
Eixos temáticos
26Objetivos

Orientaçõesde
Planejamento

Carteirade Investimentos

TotalProjetos
Estruturantes

Programas Ações

Habitação 5 2 23 20 50

Mobilidade 6 14 14 4 38

Saneamento 7 2 10 12 31

Desenvolvimento
Econômico

14 5 30 11 60

Total 32 23 77 47 179

Fonte: GeoBrasilis

Estratégiasdedesenvolvimento

PLANEJAMENTOESTRATÉGICO

❚❚❚O Plano Metropolitano de
Desenvolvimento Estratégico
da Baixada Santista foi coorde-
nado pela Agem. A agência ti-
nha a necessidade de exercer o
papelparaaqualfoicriada,ava-
liandoplanos,projetoseprogra-
masmunicipais, estaduais e fe-
deraisexistenteseanalisandoas
projeçõesdecrescimentoeconô-
mico e populacional que reper-
cutemsobreainfraestruturaur-
bana.Acontrataçãodeumaem-
presa especializada foi necessá-
ria por falta de corpo técnico
suficienteparaoserviçoserreali-
zadoapenaspelaAgem.
Atabulaçãodasdemandasre-

gionais permite que as cidades
organizemsuasatuaçõesparaes-
tabeleceremprogramaçõesorça-
mentárias e deplanejamento de
curto (2015), médio (2020 e
2026)elongoprazos(2030).Ou
seja, existem metas para cada
umadessasdatas.
Oconjuntodeinformaçõesfoi

colocado em mais de 40 fichas
síntese entregues para aAgeme
as prefeituras, organizadas por
temaemunicípio,alémde18ma-
pas temáticos, disponibilizados
emumCaderno deMapas. Eles
permitiram a homogeneização
dacompreensãodoterritóriome-
tropolitanoedosfenômenosque
nelesedesenrolam.

COORDENAÇÃO

Ocoordenadorgeral do estudo
e diretor da Geo Brasilis, José
Roberto dos Santos, explica a
importância de analisar outras
regiõesmetropolitanasparaba-
lizar o plano. Segundo ele, os
técnicos da empresa buscaram
perfis próximos de população,
árealitorâneaeporto.
“Fomos analisar como essas

regiões estavam planejando o
seu futuro equais os principais
aspectosdoplanejamento.Per-
cebemos que o resultado do
nosso plano está bem comple-
to em relação ao que se faz em
outros locais do mundo. Cada
região,claro, temumfoco.Bos-
ton (Estados Unidos), por
exemplo, concentroumuito da
sua energia em projetos de
transporte e mobilidade. Já a
região de Vancouver (Canadá)
tevefocomuitofortenasusten-
tabilidade”,detalhaodiretor.
Algumas áreas do Estado de

São Paulo também fazem par-
te do levantamento por terem
criado boas leis de incentivo às
empresas. “Citamosessasexpe-
riênciasparamostraraosmuni-
cípios da Baixada Santista co-
mo é uma lei bem feita, bem
estruturada, para a atração de
investimentos privados. Essa
foi uma lacuna que identifica-

mos. Com exceção de Santos,
PraiaGrande eGuarujá, as de-
maiscidadesaindanãoavança-
ram nessa política de atração
de investidores. E se querem
gerar investimentos, empre-
gos,precisamterumaleimuni-
cipal, ofertar áreas com voca-
ção,qualificarmãodeobra”.
Ocoordenadordoestudoga-

rante que os dados traduzem a
realidade, embora tenha en-
contrado divergências entre
números, especialmente na
Habitação.Ométodousadopa-
ra contagem emuma determi-
nada esfera de governo não
coincide com outra. “Consoli-
damos dados oficiais do IBGE,
da Fundação Seade e usamos

os planos municipais. Depois,
fizemos entrevistas e reuniões
paravalidarosnúmeros”.
A ideia de escolher quatro

temas iniciais partiu da Agem.
Por ser um projeto piloto, era
necessário umnúmero reduzi-
do de temas. A intenção, con-
forme José Roberto, é traba-
lhar futuramente com ques-
tõessociais.Entretanto,eleres-
salta que os eixos escolhidos
sãoosmais importantesnomo-
mento, especialmente Habita-
ção. “Porcontadoprocessohis-
tórico, a Baixada ainda tem
muitos assentamentos precá-
rios, ocupações irregulares. Is-
so é um desafio para a região
em relação a outras regiões do
Estado. Mas do ponto de vista
deestudosaregiãoestábem”
O diretor da Geo Brasilis

ressalta que os mapas usados
no plano são grandes aliados
porquepermitemjuntar infor-
mações qualitativas e quanti-
tativas. “Conseguimos sobre-
por a cobertura da rede de
saneamentobásicocomproje-
tos habitacionais, por exem-
plo. Com isso, eu sei se devo
expandir ou não um conjunto
habitacional em determinada
área. Então, o mapa permite
visualizar todas as informa-
çõesdo território”.

Uma ferramentapara

ARegiãoMetropolitanadaBai-
xadaSantista (RMBS) foi insti-
tuída,oficialmente,háquase18
anos.Uma lei estadualdeuesse
títuloaoconjuntodosnovemu-
nicípios, para que eles, unidos,
fizessemumplanejamentointe-
gradoembuscadesoluçõespa-
ra desafios comuns. Dessama-
neira,ascidadesganhariamfor-
çapolítica para reivindicar, nos
governosEstadualeFederal,in-
vestimentos em áreas como
Saúde, Educação, Habitação e
Transporte.
JuntocomaRMBSfoicriado

Conselho de Desenvolvimento
daBaixada Santista (Condesb),
formado pelos prefeitos e por
representantes do Estado para
discutir e normatizar ações.
Também foi estabelecido um
FundoMetropolitano para dar
suporte financeiro e contratar
algunsprojetostidoscomoprio-
ritários para as cidades. Hoje o
montante anual está em R$
10,5 milhões - divididos entre
Estado e prefeituras (algumas
estãoinadimplentes).
Dois anos depois (1998), no-

vamente por força de lei, veio a
AgênciaMetropolitanadaBai-
xada Santista (Agem), ligada
diretamenteaoGovernodoEs-
tado, com a função de organi-
zareexecutarasdecisõestoma-
daspeloCondesb.
Diante da construção dessa

governança metropolitana, há
quaseduasdécadas, a expecta-
tivaeradequeumplanejamen-
todetalhado, de cada setor que
necessita de investimentos, es-
tivesse completo e fosse cons-
tantemente atualizado. Entre-
tanto, só agora se fez um estu-
do, projetando o futuro (até
2030) e buscando amenizar os
impactos inevitáveis da falta
de moradia, do trânsito caóti-
co,dasáreas irregularesondeo
saneamento básico não che-
gou e da dificuldade em se
atrair investimentos para ge-
rarempregoerenda.
Mesmoatrasado,oPlanoMe-

tropolitano de Desenvolvimen-

to Estratégico da Baixada San-
tista (PMDE-BS) é um instru-
mento de planejamento regio-
nalúniconoEstadodeSãoPau-
lo e no País. Foi concebido du-
rante 10 meses pela empresa
Geo Brasilis, especializada nes-
se tipo de estudo e contratada
pelo Governo Estadual por R$
500mil.Ofocodoplanoéconso-
lidarodesenvolvimentourbano
e fomentar o desenvolvimento
econômico da região (atração
denovosinvestimentoseconso-
lidaçãodas potencialidades dos
municípios e da região) apon-
tando diretrizes. Sãometas cla-
ras de como evitarmais proble-
masnospróximos16anos.
A maioria das estratégias

apontadasépossíveldeserreali-
zada, desde que haja empenho
dosadministradoresefinancia-
mento. Isso porque as prefeitu-
ras jamais terãopoder financei-
roparabancargrandepartedas
propostas nos eixos escolhidos:
Habitação, Saneamento Bási-

co,MobilidadeUrbanaeDesen-
volvimentoEconômico.
Nessas áreas, o levantamen-

to reuniu 236 objetivos a se-

remalcançados, com32orien-
tações de planejamento regio-
nal.Foramcomputados23pro-
jetos estruturantes, 47 ações e

77programaspúblicos epriva-
dos para Bertioga, Cubatão,
Guarujá, Itanhaém, Monga-
guá, Peruíbe, Praia Grande,
SantoseSãoVicente.
Lançado oficialmente on-

tem,oestudoentregouumrela-
tório, uma cartilha a ser segui-
da pelos prefeitos. Nela cons-
tammais de 200 páginas, com
mapas e tabelas. O conteúdo
mostra a situação atual daBai-
xadaSantistanossetorestraba-
lhados e projeta alguns cená-
riosdefuturo–domaisproble-
máticoaomaispromissor(ima-
ginandoque todasasdiretrizes
serãocumpridas).
Para a composição do plano

foramfeitas142reuniõeseagru-
pados105documentosestratégi-
cos. Experiências de outras re-

giõesmetropolitanas(doBrasil
edoexterior), comcaracterísti-
cas semelhantes, serviram co-
moexemplosdecomparação.
OPMDE-BSconsolidaavi-

são de futuro, cria cenários,
trabalha eixos indutores, traz
análises econômicas e reco-
mendações. O planejamento
detalha os reflexos do cresci-
mento demográfico e de co-
moesseaumentoesperadoda
população (a partir de fontes
oficiais, comoo IBGE) vai ge-
rardemandasdeinfraestrutu-
raemtodasasáreas.Masmos-
tra, principalmente, a impor-
tância de uma visão regional
unificada para diminuir os
conflitos e buscar respostas
quesirvamparaosnovemuni-
cípios.

Foramrealizadas 142reuniõesao
longodoprojeto, sendo81com
interlocutoresemnível
municipal, comoprefeitose
secretáriosmunicipais; 33
envolveramgestoresestaduais;
11 coma iniciativaprivadaou
gestores federaise 17decaráter
metropolitano, comoCondesbe
suasCâmarasTemáticas

Metas são de curto a longo prazos

ARegiãoMetropolitanada
BaixadaSantista temumaáreade
2.419,928km2,querepresenta
poucomenosde 1%do território
doEstado.Masemnúmerode
habitantes,éa terceiramaior
regiãoestadual, com1,7milhão
demoradores fixos (4%da
populaçãopaulista) segundoo
Censo2010.Durantea temporada
concentraaté5milhõesde
pessoas.Estáa70kmdaCapital,
tem4%doPIB (Produto Interno
Bruto)doEstadoe 1,2%do
nacional.OPortodeSantos, o
maiordaAméricaLatina, é
responsávelporumquartode
todasas importaçõese
exportaçõesbrasileiras. EoPolo
IndustrialdeCubatãoéo
primeirodoPaís, com57
empresasdemetalurgia,
petroquímicae fertilizantes.

pensaro futuro
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Planoestratégico faz
radiografia da região eprevê
ações emquatroeixos para
ospróximos16anos

Aregião

O levantamento reuniu 236 objetivos a serem alcançados, com 32 orientações de planejamento regional e 23 projetos estruturantes

ALBERTOMARQUES

ARQUIVO

José Roberto, da Geo Brasilis, propõe enxergar a região como um todo

Reuniões
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